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Resumo: O Herbário da Universidade Estadual de Londrina foi iniciado em 
1982 e cadastrado no Index Herbariorum em 1985. O acervo inclui cerca de 
55.000 registros informatizados (16% georreferenciados) e compartilhados em 
INCT-HVFFB, SIBBr, GIBF e IdigBio. As espécies de angiospermas são 
predominantes no acervo e quase 65% destas coletas é proveniente do Estado 


do Paraná. 


Abstract: The Herbário da Universidade Estadual de Londrina was started in 
1982 and registered in Index Herbariorum in 1985. The collection includes 
about 55.000 computerized records (16% georeferenced) and it is shared in 
INCT-HVFFB, SIBBr, GIBF and IdigBio. The species of angiosperms are 
predominant in the collection and almost 65% of these is from the State of 


Paraná. 
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Missão: Aprender sobre as plantas e compartilhar este conhecimento. 


O Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL) foi iniciado em 
1982, no então Departamento de Biologia Geral. Em 1985, já contava com um 
acervo que permitiu seu cadastramento no Index Herbariorum. Posteriormente, 
em uma readequação da estrutura administrativa, o departamento foi dividido e 
o Herbário foi incluído no departamento de Biologia Animal e Vegetal (BAV), 


onde estão alocados os docentes da área de botânica e ecologia vegetal. 
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No herbário FUEL estão mantidas, atualmente, cerca de 55.000 
amostras, principalmente exsicatas, predominando as angiospermas. Estas 
amostras provêm, em sua maioria, do Estado do Paraná (quase 65% dos 
registros) principalmente da bacia do rio Tibagi, onde predominam as Florestas 
Estacional Semidecidual e Ombrófila Mista, do bioma Floresta Atlântica. No 
acervo, existe representação de todos os estados e, desta forma, também 
espécies de outros biomas do Brasil. Também estão incluídas amostras 
permutadas de 24 países, predominando as da Argentina (206 registros). 

No acervo, seis famílias de gymnospermas estão representadas por 39 
exsicatas. A coleção de briófitas conta com 141 espécimes e a de samambaias 
e licófitas com cerca 2000 registros. A coleção de algas em meio líquido soma 
cerca de 850 amostras fitoplânctonicas e perifíticas, sendo a quase totalidade 
provenientes da bacia do rio Tibagi, e ainda não informatizadas. As principais 
famílias representadas são Leguminosae (4.715 registros), Asteraceae (3.823), 
Myrtaceae (3.309), Rubiaceae (2.437) e Solanaceae (1877). 

A coleção dos tipos nomenclaturais conta com 12 isótipos e 24 
parátipos, já com imagens parcialmente disponibilizadas na página do herbário 
(http:/Anww.uel.br/laboratorios/herbario/?content=tipos.htm). Um projeto sobre 
árvores da bacia do rio Tibagi, composta por 53 municípios paranaenses, 
incluiu coletas que expandiram a distribuição geográfica conhecida para 
diferentes táxons e descrição de novas espécies. 

Os dados das exsicatas foram inicialmente incluídos em banco de 
dados, desenvolvido pelo antigo Núcleo de Processamento de Dados da 
Universidade, a partir de 1999. O banco de dados foi migrado para o programa 
BRAHMS (atualmente na versão 7) e todo o acervo (excluindo as algas) está 
informatizado e disponibilizado através do INCT Herbário Virtual da Flora e dos 
Fungos do Brasil (INCT-HVFFB) (http://inct.florabrasil.net/) e compartilhado no 
Sistema Brasileiro de Biodiversidade (SiBBr), portais Global Biodiversity 
Information Facility. (GIBF) e Integrated Digitized Biocollections (IdigBio). O 
banco de dados do acervo indica 16% das coletas georreferenciadas no local. 

Desde 2006, o herbário está localizado em quatro espaços mobiliados e 
climatizados: acervo, sala de computadores, biblioteca e laboratório de apoio e 
a sala de preparação (38 m?). Uma sala em prédio separado (15 m?) é utilizada 
para secagem e desinfecção, onde estão dispostas estufas e freezer. Em outra 
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sala de mesma dimensão fica o laboratório de algas e a coleção em meio 
líquido. A sala do acervo para exsicatas, com cerca 75 m?, acomoda um total 
de 66 armários de aço. A sala dos informatização (cerca 29 m?) conta com 
cinco computadores e três impressoras multifuncionais em rede. O laboratório, 
45m?, é dotado de lupas sem e com câmara clara. O acervo bibliográfico de 
uso coletivo está incluído em armários e estantes de metal. 

Os serviços do herbário são desenvolvidos por docentes do 
departamento, incluindo uma nova curadoria para a coleção ficológica. O 
herbário FUEL conta com um auxiliar técnico, responsável pelo apoio em 
coletas, secagem e montagem de exsicatas, e controle sanitário. As atividades 
de intercâmbio e manutenção do banco de dados estão na responsabilidade da 
curadoria. A informatização, confecção de etiquetas e identificação de 
amostras são atribuições de bolsistas e estudantes de graduação e pós- 
graduação que executam e/ou colaboram nestas tarefas. 

Além das atividades de pesquisa do departamento, o herbário FUEL 
atende pesquisadores e estudantes da Universidade, bem como de outras 
instituições. As visitas para estudo da coleção funcionam por agendamento e 
amostras da coleção podem ser emprestadas a especialistas, por períodos 
determinados, através de contatos entre as curadorias. O herbário FUEL 
estabelece intercâmbios com 126 instituições nacionais e 32 estrangeiras. 
Além dos empréstimos, os intercâmbios englobam permuta de duplicatas, 
visando identificação por pesquisadores ou somente incremento no acervo 


(http:/Avww.uel.br/laboratorios/herbario). 


Legenda: Herbário FUEL. Herbário FUEL. A. Logotipo do Herbário -criado 
Hernán Fandiho-Mariho, baseado inflorescência jovem herborizada de 
Aspidosperma polyneuron Múll.Arg. (peroba-rosa), espécie das florestas do 
norte do Paraná e base do logotipo da Universidade Estadual de Londrina. B. 
Aspecto da sala do acervo de exsicatas. C. Interior de armário com a coleção 
de algas. D. Vista valvar interna de Frustulia saxonica Rabenh. (MEV). E. Sala 
de informatização. F. Aspecto do laboratório e biblioteca. G. Laboratório com 
visitantes. H. Imagem do tipo de Eugenia myrciarifolia Soares-Silva & Sobral. 
|.limagem do tipo de Vernonia gertii Demateis. 
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